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Resumo: A relação entre espaço e cultura é versada nesse artigo com base nas práticas 

festivas juninas. Nele, busca-se analisar as festas juninas de Campina Grande (PB) enquanto 

uma manifestação cultural que condiciona múltiplas apropriações territoriais na cidade. A 

metodologia baseou-se na pesquisa bibliográfica e historiográfica, bem como no trabalho de 

campo, realizado por meio da observação participante, entrevistas, diálogos abertos, 

etnografia virtual e registros fotográficos. A partir das averiguações realizadas nas 

comemorações de bairros e no Parque do Povo, evidenciam-se as territorialidades 

protagonizadas pelos festeiros, pelo poder público e pela iniciativa privada. Possibilita-se 

assim a compreensão de que, mesmo em meio à lógica comercial e a espetacularização 

vigorante, as comemorações espontâneas nos bairros não deixam de existir, ao contrário, 

reinventam-se e recriam-se no período junino, a partir de disputas territoriais.  

Palavras-chave: Festividades juninas. Territorialidades. Campina Grande. 

 

 

THE JUNE FESTIVA L TERRITORIES OF CAMPINA GRANDE (PB)  

 

Abstract:  The relation between space and culture is studied in this article with basis in the 

june festivity practices. Thus, we search to analyse Campina Grande's june festival, as a 

cultural manifestation that conditions multiple territorial appropriations in the city. The 

methodology was based on bibliographical and historiographic research as well in the field 

work, through participant observation, interviews, open dialogues, virtual 

netnography/ethnography and photographic records. From the investigations performed, it is 

noticed the territorialities carried out by the festival people, public power and private 

initiative, in the commemorations of neighborhoods, in the central area of the city and in 

Parque do Povo. Enabling the understanding that even in the midst of commercial logic and 

spectacularization, the spontaneous celebrations in the neighborhoods do not cease to exist, on 

the contrary, they coexist, reinvent themselves and recreate from the territorial dispute. 

Keywords: June festivities. Territorialities. Campina Grande. 

 

 

LOS TERRITORIOS FESTIVOS JUNINOS DE CAMPINA GRANDE ( PB)  

  

Resumen: La relación entre espacio y cultura versa en este artículo en base a las prácticas 

festivas juninas. Así, buscamos analizar las fiestas juninas de Campina Grande, como una 

manifestación cultural que condiciona múltiples apropiaciones territoriales en la ciudad. La 
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metodología se basó en una búsqueda bibliográfica e historiográfica, así como en trabajo de 

campo realizado por medio de observación participante, entrevistas, 

diálogosabiertos, netnografía/etnografía virtual y registros fotográficos. A partir de las 

indagaciones realizadas, se evidencian las territorialidades protagonizadas por los asistentes 

de la fiesta, el poder público y la iniciativa privada, en las conmemoraciones barriales y en 

el Parque do Povo. Posibilitando la comprensión de que, así como en medio de la lógica 

comercial y la espectacularización vigorosa, lasconmemoraciones espontáneas en los barrios 

no dejan de existir, al contrario, coexisten, se reinventan y recrean a partir de la disputa 

territorial. 

Palabras-clave: Festividads juninas. Territorialidades. Campina Grande. 

 

 

Introdução 

 

A relação entre a cidade e a festa não é algo recente, ela precede a sociedade 

capitalista (GRAVARI-BARBAS, 2011 apud FAINSTEIN, 1998). Na antiguidade, seu ensejo 

era incluir o homem na natureza sem causar desordem (KIM, 2011). É notório que os modos 

de organização e os locais de encontro variam de acordo com a sociedade e seus contextos 

histórico-culturais (MADOEUF, 2011) e que as festas são manifestações culturais que podem 

ter sua gênese relacionada ao período de plantação e colheita, matrimônios, nascimentos, 

mortes, festejos sacros e religiosos, eventos econômicos, sociais e políticos 

(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2013; CASTRO, 2012), passando por ressignificações, como 

ressalta Claval (1999), visto que a cultura não é algo cristalizado e/ou imutável.  

Alguns estudiosos asseguram que as festas juninas são originadas na tradição de culto 

ao sol (CASTRO, 2012), outros pesquisadores as relacionam ao solstício de verão europeu, 

associando-as aos ciclos de produção agrícola, em que se rendia culto às divindades protetoras 

das colheitas (CASTRO, 2012; MORIGI, 2000). Assim sendo, no contexto europeu, a Igreja 

Católica passou a estabelecer os dias solenes visando modificar as festas, subdividindo-as em 

duas categorias: as celebrações do Senhor, destacando os acontecimentos da vida de Jesus e as 

datas rememorativas aos santos (CHIANCA, 2013; DEL PRIORE, 2000). 

Utilizando-se do seu poder, a cada nova porção do território conquistado, a Igreja 

Católica introduzia ñs²mbolos e representa­»es relacionadas ao catolicismo (festas, 

prociss»es, missas) e a constru­«o de s²mbolos para a identifica­«o do territ·rioò 

(BONJARDIM; ALMEIDA, 2015, p. 117-118).  

Assim sendo, ñas festas eram o ponto alto da religi«o, momento que unia a sociedade 

para divers«o, reuni«o das fam²lias e amigosò (BONJARDIM; ALMEIDA, 2015, p. 121). Ao 

mesmo tempo, elas indicavam a autoridade ñdo monarca ou do pante«o cat·licoò (DEL 
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PRIORE, 2000, p. 17), determinando como as comemorações ocorreriam, cabendo aos negros 

e indígenas se submeterem às normas de comportamento impostas. Na oportunidade, eles 

eram catequizados, e desde essa época, nota-se um processo de segregação nas festas. 

 As irmandades e confrarias eram encarregadas de coordenar as festas religiosas, 

dentre elas, as procissões com estandarte do santo ovacionado, seguidas de arautos e 

soerguimento de mastros, com destaque para a solenidade de São Antônio, São João e São 

Pedro, nos dias 13, 24 e 29 de Junho, respectivamente. Assim sendo, com o passar dos anos, 

as famílias portuguesas, demais colonizadores, negros e indígenas foram adicionando 

elementos e símbolos às festas juninas (CHIANCA, 2013). 

Após a Proclamação da República, alguns hábitos do período imperial passaram a ser 

negados por barões e burgueses (CHIANCA, 2013). Nesse cenário de rejeição, as festas 

juninas distanciam-se dos grandes centros, são introduzidas pelo mais pobres em diversas 

partes do país, intensificando hábitos antecedentes e, simultaneamente, agregando 

particularidades dos lugares (MORIGI, 2007).  

Diante de um Nordeste imageticamente criado pelo regionalismo, ergue-se a festa 

junina constituída por vários elementos e símbolos: fogueira, balões, bandeirolas 

multicolores, celebrações religiosas católicas, adivinhações, compadrios, comidas típicas 

regionais, quadrilhas e forró (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2013; CHIANCA, 2013).  

A partir da década de 1980, as festas juninas vêm se adequando e se instalando nas 

cidades pequenas, médias e em espaços metropolitanos, transformando-se em ñeventos 

predominantemente profanos, mas que têm sua origem em elementos do sagrado, 

reinventados pela cultura popular e redesenhados no espa­o urbanoò (CASTRO, 2012, p. 51).  

Sob esse panorama, Castro (2012), com base nas postulações de Deleuze e Guattari 

(1992; 1997;), alude que, atualmente, as festas no espaço urbano passam por um processo de 

ñestriamento engendrado por óm§quinasô de cooptaç«o e óm§quinasô de normatização e 

racionalização, tanto estatais quanto privadas, que conservaram alguns elementos relevantes 

das festas tradicionais e acrescentaram outros elementos e processosò (CASTRO, 2012, p. 

44).  

Em vista disso, algumas comemorações juninas são empregadas como táticas de 

geração de renda e para a eminência das cidades na dinâmica turística do Nordeste, a exemplo 

das cidades de porte médio do semiárido: Mossoró, no oeste do Rio Grande do Norte, exibida 

como ñCidade Junina do Brasilò, Campina Grande, na Paraíba, divulgada como ñO maior S«o 
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João do mundoò, e Caruaru, em Pernambuco, propalada como ñO melhor e maior São João do 

mundoò (BEZERRA, 2006; CASTRO, 2012). 

Todavia, a atribuição mercadológica que envolve as festas juninas não remove ou 

dizima outras apropriações territoriais nas cidades, ao contrário, essas coexistem e estão 

justapostas (DOZENA, 2009; FERNANDES, 2003; MARQUES e BRANDÃO, 2015). Seja 

na particularidade da garagem da casa, na calçada da rua, nas igrejas, nos espaços públicos ou 

nas sedes dos eventos direcionadas ao turismo, procedem-se ocasi»es de ñencontro, 

reencontro, congraçamento, celebração e possibilidades de novas sociabilidadesò (CASTRO, 

2012, p. 310). 

Nessa perspectiva, as festas juninas têm feito parte da dinâmica urbana de Campina 

Grande, desde a década de 1940, momento marcado pela constituição de suas áreas 

periféricas, em decorrência dos processos migratórios (EULÁLIO, 2014; LIMA, 2008). A 

partir de então, as confraternizações ocorrem de modo espontâneo, reafirmando as 

proximidades, os laços de afetividade e sociabilidade entre os amigos e familiares em suas 

residências e nas ruas. Posteriormente, as elites passaram a festejar em clubes e associações.  

A partir da d®cada de 1980, com o ñProjeto Juninoò, tendo como carro chefe as 

quadrilhas juninas, a gestão municipal de Campina Grande passou a investir na centralização 

da comemoração em dois espaços: Açude Novo e Estação Velha. É nesse momento que 

Ronaldo Cunha Lima retoma a sua hegemonia política na cidade e constrói o Parque do Povo, 

em 1986, ampliando a espetacularização midiática e turística da festa junina na cidade 

(LIMA, 2008).  

 Atualmente, durante os trinta dias de festa junina, a cidade maquila-se e torna-se 

encantadora, havendo alterações na ornamentação das suas ruas, praças, estabelecimentos 

comerciais, prédios públicos e casas. Reveste-se com bandeirolas multicolores, luzes, 

fogueiras, candeeiros, fitas de cetim, balões, espigas de milho, chapéus, cestas de palha, 

imagens de Santo Antônio, São João e São Pedro, representações de casas de taipas/pau-a-

pique (feitas de barro e madeira), bem como de tecidos de chita com estampas em xadrez e 

em cores fortes.  

Além das modificações visuais, as festas juninas em Campina Grande apelam para os 

demais mecanismos perceptivos, por meio das sonoridades, com destaque para a combinação 

harmônica entre a sanfona, triângulo e zabumba, que desencadeia o forró. Os cheiros e 

sabores exalam, provenientes dos alimentos típicos da época, a exemplo da pamonha, 

mungunzá, canjica, pipoca, cuscuz, cocadas, paçoca, maçã do amor, tapiocas, queijos de 
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coalho e manteiga, bolos de milho e pés de moleque. Todos esses elementos em conjunto 

acionam um imaginário rural e o pertencimento à comemoração. 

O Parque do Povo se constitui como o núcleo sede da festividade. Durante as trinta 

noites, nele ocorrem as apresentações de quadrilhas juninas e grupos folclóricos, shows 

pirotécnicos e de artistas de renome nacional e regional, trios de forró pé-de-serra, concurso 

de bandas de forró e casamento coletivo, visando proporcionar divertimento à população local 

e, sobretudo, promover ganhos econômicos com a atividade turística.  

A partir de uma recente Parceria Público-Privada (PPP), estabelecida entre a Prefeitura 

Municipal de Campina Grande e a empresa Aliança Comunicação e Cultura, montou-se uma 

estrutura composta por camarotes, roda gigante, bares, restaurantes, quiosques, palco 

principal, palhoças de forró, tenda com música eletrônica, área para vendedores ambulantes, 

estandes de patrocinadores, guaritas policiais, banheiros químicos, cidade cenográfica (com 

réplicas de uma fogueira gigante, de prédios históricos e da primeira rua da cidade), além de 

posto de saúde e de coleta de materiais recicláveis. 

Simultaneamente a essa centralidade da festa, alguns espaços fixos e efêmeros 

localizados na área central da cidade e nas suas intermediações, passaram a dispor de uma 

programação no contraturno do Parque do Povo, como é o caso do Sítio São João, do Salão de 

Artesanato da Paraíba, do Parque da Criança, do Museu do Algodão, do Teatro Municipal 

Severino Cabral, da Vila do Artesão, do São João do Carneirinho, da Catedral Diocesana 

Nossa Senhora da Imaculada Conceição, do Cantinho da Benção, da Vila Junina e do 

Quadrilhando.  

O Clube Campestre e as casas de espetáculos Vila Forró e Spazzio promovem, nos 

finais de semana e na véspera de São João, apresentações musicais com bandas de forró e 

sertanejo. A última casa citada organiza no primeiro final de semana de junho, o bloco 

namoradrilha, com trio elétrico tipicamente baiano, ao som de muito axé music, com o intuito 

de recordar o antigo carnaval fora de época de Campina Grande, a Miracande, saindo da 

Avenida Severino Bezerra Cabral, no bairro Catolé, defronte ao Shopping Partage, em 

direção ao Açude Velho, no centro da cidade. O percurso é de, aproximadamente, quatro 

quilômetros, e essa festa é considerada um símbolo de status, tendo em vista o alto custo do 

abadá.  

Nos distritos de São José da Mata e Galante as festividades são realizadas no período 

diurno aos finais de semana, vésperas e dias dos Santos Antônio, João e Pedro, ficando ao 

encargo da gestão municipal em conjunto com a empresa Aliança. Contudo, Galante 
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apresenta um maior destaque devido ao fato de receber a locomotiva Forrozeira, o Trem do 

Forró3, que atrai um maior número de visitantes oriundos dos municípios circunvizinhos, de 

outras localidades da Paraíba, de outros estados do Nordeste e do Brasil.   

Afastados das lógicas mercantilizadas vigorantes na festa junina midiática, outras 

festividades persistem nos bairros. Neles, ocorrem novenas, procissões e celebrações 

eucarísticas que rememoram a vida de Santo Antônio, São João e São Pedro. As quadrilhas 

tradicionais e estilizadas, forrós pé-de-serra, ñpared»esò de som, fogueiras e corrida de jegues 

igualmente compõem o cenário festivo e, em alguns casos, constatam-se camas elásticas e 

brincadeiras para as crianças. Nas ruas onde se realizam as comemorações é corriqueiro os 

moradores colocarem cadeiras em suas calçadas para acompanhar o movimento e aproveitar a 

ocasião para a venda de alimentos e bebidas.  

Nessa perspectiva, a festa impulsiona a metamorfose da cidade, propicia uma 

dinâmica particular e fomenta múltiplas apropriações (GWIAZDZINSKI, 2011) as quais, em 

concordância com o pensamento de Morin (2005), vão se dando numa ordem e numa 

desordem. Logo, essa comemora­«o ñobriga-nos a pensar as coisas no sentido da 

complementaridade e não da oposição, da complexidade e de maneira bin§ria e setorialò 

(GWIAZDZINSKI, 2011, p. 349). 

Tratando-se essa manifestação cultural por esse ângulo, passamos a refletir sobre a 

trama locacional concretizada por intermédio de ações e de objetos que estão dispostos 

fisicamente no espaço (GOMES, 2012), condicionando as dinâmicas que conformam as 

territorialidades. Em vista disso, através das comemorações, os festeiros demarcam, 

apropriam, percebem e vivenciam o território, gerando o que nomeamos de territorialidades 

festivas juninas.  

O presente artigo se ancora no par dialógico território-territorialidades, em que o 

território é o resultado das ñrela­»es de domina­«o e/ou apropria­ão sociedade-espa­oò 

(HAESBAERT, 2014, p. 58). Essas relações de poder são consideradas não apenas do ponto 

de vista das materialidades, mas também da sua fun­«o simb·lica. Em outras palavras, ñ® o 

encontro entre uma área e os indivíduos em uma associação inalienável entre espaço (objetos) 

e uma estrutura de significados (sujeitos)ò (PAULA, 2011, p. 120).  

                                                           
3 O trem é composto por sete vagões, todos animados por um trio de forró. Durante 1h30 de percurso o 

passageiro pode dançar o forró "pé-de-serra" e contar com uma estrutura que dispõe de bares, banheiros, equipe 

médica e segurança. Ao chegar ao distrito de Galante, os passageiros podem usufruir de bares, restaurantes, 

shows e passeios locais. Às 15 horas, o trem retorna à cidade. Disponível em: 

<http://saojoaodecampina.com.br/locomotivaforrozeira>. Acesso em: 10/05/2017.   
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Recorrendo às contribuições de Bonnemaison (2002), reiteramos que toda cultura se 

encarna em uma territorialidade, isto é, em uma dinâmica que se constitui em decorrência da 

criação e da apropriação do território, em um contexto em que as imaterialidades do espaço 

passam a adquirir uma significação efetiva (LIMA, 2016). Portanto, a noção de 

territorialidade situa-se entre fixação e mobilidade, sendo compreendida para além das noções 

biológicas e da macropolítica, sobressaindo-se ñpela rela­«o social e cultural que um grupo 

mant®m com a trama de lugares e itiner§rios que constituem seu territ·rioò 

(BONNEMAISON, 2002, p. 287).  

Em função das festividades juninas em Campina Grande, ocorrem interações entre os 

festeiros e o espaço que denotam muitas possibilidades de construção de significados e de 

valores subjetivos que são projetados e territorializados. No entanto, delimitamos como escala 

para esse trabalho as celebrações dos bairros e do Parque do Povo.  

Essas comemorações acarretaram uma combinação entre entusiasmo e inquietação, 

manifestando-se através de alguns questionamentos: Onde se constituem os territórios festivos 

juninos na cidade de Campina Grande? Como esses territórios são apropriados? Quais 

vivências territoriais são estabelecidas? Partindo dessas indagações, formulamos o objetivo 

central desse artigo, que é compreender as apropriações territoriais mediadas pelas práticas 

sociais e representações subjetivas na festa junina da cidade de Campina Grande.  

Para responder aos questionamentos formulados e cumprir com o objetivo proposto, 

buscamos o sustento metodológico na pesquisa qualitativa, considerando-a como uma das 

estratégias que favorece imergirmos na festa e entendermos os deslocamentos e os 

movimentos, compreendendo o espaço por intermédio das territorialidades.  

Para tanto, foram elementares as fontes secundárias, as quais possibilitaram a 

construção de um campo discursivo sobre a festa junina de Campina Grande, especialmente 

no que concerne à comemoração no Parque do Povo, a partir de reportagens e notícias 

veiculadas pelos principais portais e jornais digitais da Paraíba e da cidade em estudo, assim 

como pelo site oficial do evento. Além disso, buscou-se entrar em contato com a gestão 

municipal em fevereiro de 2017, efetuando assim uma entrevista com o Secretário de 

Planejamento, que, na ocasião, já indicava o processo de terceirização da festa, bem como a 

saída do evento do Parque do Povo. 

Nessa produção de informações, a pesquisa valeu-se das redes sociais digitais 

Facebook e WhatsApp, e por intermédio da Associação das Quadrilhas Juninas de Campina 

Grande (ASQUAJU-CG), foi possível identificar e estabelecer contato com as quadrilhas, um 



 
 MARQUES, DOZENA 
 

 

258 

 

momento oportuno para tratarmos da organização de cada uma delas, dos principais 

festivais/concursos que elas participam, bem como dos locais de apresentação na cidade (essa 

última informação subsidiou a identificação das festividades de bairros). A União 

Campinense das Equipes Sociais (UCES) viabilizou os contatos telefônicos dos presidentes 

das Sociedades Amigos de Bairros (SABs) e, a partir disso, os indagamos sobre a existência 

de comemorações em suas localidades durante o período junino. 

O Facebook foi utilizado a partir do grupo ñFesta Junina de Campina Grande (PB)ò, 

sendo manejado como uma estratégia de pesquisa, no sentido da compreensão de como os 

participantes vivenciam as festividades. Para tanto, buscou-se embasamento na 

netnografia/etnografia virtual, que é uma técnica de observação das comunicações dos 

sujeitos no ciberespaço4 (CORRÊA; ROZADOS, 2017).  

O trabalho de campo se configurou como uma permanente troca de saberes, sendo de 

suma relevância o interessar-se pelas conversas, pelas manifestações despretensiosas, e por 

tudo o que nos foi relatado, considerando-se que os sujeitos possuem saberes baseados no 

mundo conhecido e por eles significado. Com essa premissa, as questões vinculadas às 

materialidades foram transpassadas, sem, no entanto, desprender-se delas (HEIDRICH, 2016). 

Todas as fases de levantamento das informações foram basilares para a efetivação das 

nossas viagens aos territórios festivos juninos, nos meses de Maio, Junho e Julho de 2017, 

ocasião em que a pesquisa valeu-se do uso do diário de campo, da observação participante, 

das entrevistas, dos diálogos abertos e do registro fotográfico e videográfico. Essas técnicas 

viabilizaram a imersão nas comemorações, em determinadas situações, mais proximamente, e 

em outras, mais afastados dos brincantes, na busca por compreender as apropriações, 

percepções e vivências estabelecidas nos territórios festivos juninos. A partir disso, a pesquisa 

foi realizada com a nossa participação nos eventos no Parque do Povo, nos bairros Bela Vista, 

Distrito Industrial, Jardim Quarenta, Dinamérica, Nova Brasília e Santo Antônio.  

Para os registros, foi utilizado o diário/caderno de campo, a fim de descrever as 

observações, bem como o emprego da câmera fotográfica para efetuar os registros 

fotográficos e videográficos5, considerando-os não como meras ilustrações de um território 

                                                           
4ñO ciberespaço é um espaço social em que as pessoas podem se encontrar sob os novos nomes de encontro e de 

personalização. O colapso das relações espaço-tempo e a evolução dos novos espaços sociais, sem espaço e sem 

lugar (Facebook, LinkedIn, Twiter, MySpace, etc.) desafiam a importância dos lugares geográficos a tal ponto 

que alguns acreditam que a geografia e o tempo n«o s«o mais fronteirasò (SANGUIN, 2014, p.14). 
5 Os vídeos não receberam nenhum tipo de edição, e todas as cenas foram captadas espontaneamente. Eles foram 

publicados no Youtube, com o intuito de proporcionar ao leitor um parâmetro sobre as diferentes formas de 

vivências estabelecidas nos territórios festivos, valendo-se não exclusivamente da linguagem escrita mas também 
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festivo, mas como ñuma narrativa que tem sentido simb·lico, cultural e imag®ticoò (MELO, 

2008, p. 81). Por fim, optou-se pelas entrevistas, por se tratar de uma técnica valiosa para se 

usar na pesquisa com pessoas e grupos sociais e suas geografias (HEIDRICH, 2016). Assim, 

empregou-se a entrevista não-diretiva, em que o entrevistado tem autonomia para exteriorizar 

suas opiniões e sentimentos, cabendo ao entrevistador instigar e direcionar o depoente a 

proferir sobre determinado conteúdo, sem, no entanto, pressioná-lo a responder (ÁLVAREZ, 

2011).  

O presente artigo é composto por três subcapítulos. No primeiro, ñAdentrando nos 

territ·rios festivos juninos de Campina Grandeò, a ênfase é direcionada para a constituição 

dos territórios festivos na cidade. No segundo, ñAs festividades nos bairros de Campina 

Grandeò, são ressaltadas as comemorações ocorridas nas igrejas, residências e ruas, 

pontuando-as como locais de sociabilidade. E no terceiro, ñTerrit·rio espetacular: O Parque 

do Povoò, discute-se sobre o caráter turístico-mercadológico dessa comemoração nesse local, 

assim como são salientados os embates e as territorialidades que proporcionam movimento ao 

território festivo.  

 

Adentrando nos territórios festivos juninos de Campina Grande 

 

Ao adentrar nos territórios festivos juninos de Campina Grande, é possível se deparar 

com territórios que se distinguem ñde acordo com aqueles que os constroem, sejam eles 

indiv²duos, grupos sociais/culturais, o Estado, empresas, institui­»es como a Igreja, etcò 

(HAESBAERT, 2014, p. 59). Nas festas juninas de Campina Grande, os festeiros têm o 

ensejo principal de se divertirem nas festas espetacularizadas: na festividade pública do 

Parque do Povo ou nas casas privadas de espetáculos. Todavia, há de se concordar que as 

comemorações não se restringem aos fins mercadológicos e turísticos, visto que nelas 

encontramos celebrações espontâneas realizadas na intimidade dos lares, em determinadas 

ruas da cidade, praças e igrejas.  

O Mapa 1 permite observar que durante as comemorações juninas, emergem lugares 

simb·licos ñconstru²dos tanto por seus moradores quanto pelos interesses de pessoas externas 

ao lugar, seja a população em geral ou um específico segmento dela, sejam grupos 

empresariais ou o Estadoò (CORRąA, 2012, p. 140). 

 

                                                                                                                                                                                     
dos recursos visuais e auditivos, levando-os ao contato com as experiências festivas. Os vídeos estão disponíveis 

em: https://www.youtube.com/channel/UC6U_cWjzryCWvzafu50beQg/videos. Acesso em: 25/09/2018. 
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MAPA 1 ï Territórios festivos em Campina Grande (2016-2017) 

 
Fonte: MARQUES (2018). 

 

Os 36 bairros mapeados trazem consigo elementos e símbolos da festividade em áreas 

periféricas. É notória a significativa quantidade de fogueiras, a presença da sanfona como 

símbolo da sonoridade predominante, o forró como dança e gênero musical, além das 

quadrilhas juninas. Igualmente, são significativas as comunidades que têm os santos juninos 

como padroeiros de seus bairros. Em menor expressão, mencionamos a ocorrência das 

corridas de jegue e do desfile de carroças.  

 

As festividades nos bairros de Campina Grande 

Nos bairros de Campina Grande, no período junino, surgem comemorações nas igrejas 

católicas, entre familiares e amigos que se reúnem em suas residências para celebrar esse 

momento nas ruas, configurando-se ñlocais de sociabilidade onde se expressam experi°ncias 


